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PELO MUNDO...

capa, servindo de paraquéda, fez com que
a descida fosse lenta.

No alto, rugiam e assomavam as fe-
ras. Attingindo o solo, voltou a andar,
mas esta vez viu que o perseguiam
chammas provenientes do solo. A’ me
dida que andava, ellas augmentavam, até
que por fim uma lhe alcançou o manto,
que se inflammou, vendo-se elle cercado
por um turbilhão de fogo, que logo co
meçou a morder-lhe as carnes. Ao sen-
tir-se arder, a dor viva das queimadu
ras fel-o perder os sentidos. Não soube
o tempo que transcorreu ao despertar;
abriu os olhos, e com grande surpreza
achou-se estendido num molle e luxuo
so divan, num quarto guarnecido de bor
dados, tecidos da India e tapetes do Egy-
pto, e alumiado pela luz do dia, que en-

O escondendo pequeninas pérolas; suas
9 tranças eram como ébano lustroso; suas
Q carnes pareciam feitas de neve e rosas;
O seus talhes eram flexíveis como o caule
O dos lyrios; e olhav,am-no, curvavam-se e
9 sorriam, como si delle estivessem enamo-
O radas todas ellas.
O Svharam avançou por entre as belda-
9 des, até chegar aos’pés do throno. Qual
O não foi a sua surpreza ao ver que a rai-
O nha o convidava a sentar-se ao seu lado!
9 Levantando o véo bordado que lhe co-
O bria o rosto, viu que era sua própria
O esposa, que elle mandara lançar ao mar,

porém muito mais formosa e resplandes-
cente do que nunca.

Não se atreveu a crer no que via. To
mou-lhe as mãos para certificar-se si
era uma realidade ou uma visão phan-
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“Ode ao mar e ao céo”, uma dausa classica recente
mente executada em Paso Robles, California, no sce-
nario illimitado duma praia, tendo por acompanha

mento a musica das vagas.

Max Dolart, director musical de dois theatros de
S. Francisco, provando, na jaula dum leão da Nubia,
que a musica é o melhor meio de domesticar qualquer

animal selvagem.

trava por uma alta janella, tamisada por
crystaes de côres suaves.

Esfregou as faces, estirou os membros,
para ver si sonhava. Achou-se vestido
com uma rica túnica branca recamada de
ouro, cingida com broches de esmeral
das, o pescoço rodeado por um rico col
lar de grandes pérolas. Foi quando uma
portinha ee abriu, e duas jovens formo
síssimas entraram, dirigiram-se-lhe, cal-
çaram-no ricamente, e disseram:
 Rei dos Reis, Su,a Majestade a Rai

nha vos espera na grande sala do throno.
Sabendo que chegastes hontem á noite,
esperou que despertásseis para sair de
seus aposentos, afim de receber-vos.

Em seguida, cobriram-no com um rico
manto real, puzeram-lhe na cabeça uma
tiara de ouro, de tres coroas, e introdu
ziram-no, ao som duma musica melodio
sa, na grande sala do throno, onde a
rainha ee achava cercada por uma mul
tidão de formosíssimas jovens, cada qual
mais bella. Suas boceas pareciam coraes,
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tastica. E ella, com summa graça, ap-
proximou os labios para que elle os bei
jasse, dando-lhe as boas vindas com urna
affabilidade extrema. 1

Svharam estava louco de prazer por
tornar a encontrar "Faces de Rosa”, que
parecia uma divindade baixada do céo.

Em seguida, um almoço forte foi ser
vido, durante o qual reinou a maior cor
dialidade e alegria. A orchestra, collo-
cada numa alta tribuna, não cessava de to
car alegres sonatas, e algumas das jovens
camareiras entoavam bailadas de amor.
Os mais preciosos vinhos eram servidos
em taças de ouro, e as fruetas apresenta
das formavam pyramidee em grandes
pratos de esmalte.

Após a refeição, propoz-lhe a rainha
um passeio a cavallo. Svharam estava
maravilhado. Nos bosques de sua es
posa, as arvores eram dum verde mais
brilhante que nos seus; e em seus ramos
cantavam pasearos de côres vivas, revolu-


